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Terremoto
mata 82
pessoas na
Indonésia

ÁSIA

Ao menos 82 pessoas morre-
ram e dezenas ficaram feridas
no grave terremoto que aba-
lou ontem a ilha indonésia de
Lombok, apenas uma semana
depois de outro tremor mor-
tal no mesmo lugar. O epicen-
tro do novo terremoto de 7
graus de magnitude ficou a 10
km de profundidade, segundo
o serviço geológico dos Esta-
dos Unidos. Ele foi seguido por
dois tremores secundários,um
de 5,4 graus de magnitude, e
cerca de 20 réplicas.

As autoridades indonésias
lançaram um alerta de tsuna-
mi, retiradomais tarde.Aágua
do mar invadiu, contudo, dois
pontos da costa, disse à im-
prensa local Dwikorita Karna-
wati, alto funcionário da agên-
cia de gestão de catástrofes. O
tremor foi sentido com força
na ilha vizinha Bali, um dos
destinos turísticos mais popu-
lares da Indonésia, onde resi-
dentes e turistas foram às ruas
apavorados. Também provo-
cou danos leves na cidade ja-
vanesa de Bandung, a 955 km
de distância.

Maduro quer
punição
implacável
Presidente da Venezuela prometeu “máximo
castigo” a responsáveis por suposto atentado
contra sua vida e acusou Colômbia e EUA

O
presidente da Vene-
zuela,NicolásMadu-
ro, respaldadopelos

militares, prepara uma res-
posta dura à tentativa de as-
sassinato de que garante ter
sido vítima, provocando te-
mores de uma onda repres-
siva contra seus adversários.
“Permanecemos incólumes
eaferradosàsconvicçõesque
nos caracterizam, apoiando
de maneira incondicional e
com irrestrita lealdade nos-
so comandante em chefe”,
afirmou ontem o ministro
daDefesa,VladimirPadrino,
com o alto comando militar.

Em declaração à imprensa,
o general confirmou a denún-
cia de Maduro de que foi al-
vo, no sábado, de um ataque
com drones carregados de ex-
plosivos, do qual escapou ile-
so. Com grande poder políti-
co e econômico, as Forças Ar-

madas são consideradas o
principal apoio de Maduro -
que enfrenta uma enorme re-
jeição popular pela crise eco-
nômica. O ministro do Inte-
rior, Néstor Reverol, confir-
mou ontem que há seis pre-
sos por tentativa de magnicí-
dio contra Maduro durante
um discurso em uma parada
militar em Caracas.

Reverol apontou que dois
drones, carregados com um
quilo de explosivos C4 cada,
foram desarticulados com ini-
bidores de sinal. Um deles es-
tava perto da tribuna presi-
dencial. O outro perdeu con-
trole sechocoucontraumpré-
dio perto da Avenida Bolívar,
produzindo uma coluna de
fumaça.Tambémreiterouque
sete militares ficaram feridos.
Após o incidente, Maduro pro-
meteu ir atrás de todos os res-
ponsáveis, “caia quem cair”.
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Militares investigam local onde um dos drones com explosivos teria caído

Ele afirmou que fará justiça
e que os perpetradores sofre-
rão o “máximo castigo.”

“Não vai haver perdão. Os
que se atreveram a ir até o
atentado pessoal que esque-
çam o perdão. Os perseguire-

mos e os capturaremos onde
quer que estejam escondidos.
Eu prometo”, advertiu. Madu-
ro atribuiu o ataque à “ultra-
direita”, como se refere à opo-
sição, e ao presidente colom-
biano, Juan Manuel Santos.

O líder da Venezuela citou
uma entrevista de Santos na
segunda-feira à AFP, na qual
disse que via “próxima” sua
queda. “Não tenho dúvidas de
que o nome de Santos está por
trás”, afirmou Maduro. O pre-
sidente colombiano entrega-
rá o poder amanhã ao vence-
dor das recentes eleições, o
político de direita Iván Du-
que, duro crítico de Maduro.
“São absurdas e carecem de
qualquer fundamento as de-
clarações”, afirmou o Minis-
tério das Relações Exteriores
da Colômbia.

Maduro garantiu que os “fi-
nanciadores” do plano estão
nos Estados Unidos. “Posso
afirmar categoricamente que
não houve absolutamente ne-

nhuma participação do gover-
noamericanonoocorridoali”,
afirmou neste domingo o con-
selheiro de Segurança Nacio-
nal de Trump, John Bolton.

O mandatário venezuelano
determinou que os militares
permaneçam em “alerta má-
ximo” e redobrem a inteligên-
cia na fronteira com a Colôm-
bia. Os governos de Cuba, Bo-
lívia, Síria, Irã, Turquia e Rús-
sia - aliados do governo socia-
lista - condenaram o inciden-
te. Um suposto grupo rebel-
de, o Movimento Nacional Sol-
dados de ‘Franelas’ (camisas),
reivindicou o ataque, de acor-
do com um comunicado di-
vulgado por uma jornalista
de oposição radicada nos Es-
tados Unidos. (AFP)

Mandatário participava
de uma paradamilitar
quando ocorreu tumulto
no qual sete militares
ficaram feridos


